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A situação atual exige medidas imediatas para valorizar os salários! Em plenário no dia 28 
de junho os trabalhadores aprovaram um Caderno Reivindicativo, que foi posteriormente 

entregue à administração da empresa, e que, até ao momento não teve qualquer resposta, 
no qual se reivindica:

1. Recuperação do tempo de serviço retirado 
 aquando da revisão do Acordo de Empresa 
 que não foi subscrito pelo STAL;
2. Atualização do Subsídio de Insalubridade, 
 Penosidade e Risco para os valores 
 praticados na Administração Pública e que 
 preveja contemplar mais funções;
3. Revisão da Tabela Salarial por forma 
 a resolver o “esmagamento” da tabela atual 
 e reponha as diferenças entre os níveis 
 remuneratórios das diversas categorias 
 profissionais;
4. Pela reposição das 35 horas semanais 
 de trabalho no Acordo de Empresa e pela 
 redução gradual das 40 para as 35 horas 
 semanais de trabalho;
5. Pela eliminação do “banco de horas” uma 
 vez que não se justifica e nunca foi aplicado;
6. Pela remodelação/reparação dos balneários 
 da RSU;
7. Pela aplicação do prémio de produtividade 
 com regras claras, concisas e sem decisões 
 arbitrárias;

8. Pela reposição, por parte da empresa, 
 da diferença entre o vencimento 
 do trabalhador e o que é pago pela 
 companhia de seguros quando ocorra um 
 acidente de trabalho;
9. Por progressões e promoções dinâmicas 
 que possibilitem o acesso na careira sem 
 condicionamentos;
10. Que os Serviços de Segurança e Saúde 
 no Trabalho fiscalizem correctamente 
 as atuais condições de trabalho no sector 
 da RSU, por forma a evitar as sobrecargas 
 de trabalho na recolha de “monstros” 
 e nas varredouras mecânicas;
11. Pela aquisição de carrinhas basculantes 
 com gruas por forma a que os trabalhadores
 da RSU não carreguem e descarreguem os 
 resíduos e os “monstros” a “força de braço”;
12. Que a ALGAR cumpra o seu serviço nas 
 Ilhas Ecológicas para que os trabalhadores
 da EMARP não tenham de a substituir 
 nesse serviço.
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Estes trabalhadores estão na linha da frente 
na prestação de serviços essenciais 
às populações, garantindo a saúde pública 
e um ambiente de qualidade do espaço público. 
Mas a administração da empresa opta por não 
reconhecer nem valorizar estes profissionais.

A EMARP registou, em 2022, um volume 
de negócios de cerca de 30 milhões de euros 
e obteve um resultado líquido de 2 milhões de 
euros. Tem condições financeiras para valorizar 
os trabalhadores, mas insiste em não o fazer.

A administração da EMARP tem nas suas 
mãos a responsabilidade de encetar 
negociações sérias e há muito tempo 
reivindicadas pelo STAL e pelos trabalhadores, 
que estão cientes do impacto negativo desta 
paralisação, mas que é única e exclusivamente 
responsabilidade da administração da empresa 
e da Câmara Municipal de Portimão, detentora 
de 100% do capital da empresa. A Câmara 
Municipal de Portimão, conhecedora desta 
situação gravosa para os trabalhadores, tem 
optado por ignorar os problemas denunciados, 
demonstrando uma atitude passiva 
e despreocupada em relação às dificuldades 
enfrentadas pelos trabalhadores.
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Por aumentos salariais, 
pela reposição de direitos 
e por condições de trabalho 
dignas, dias 4,5,6 e 7 
de Agosto, estamos 
em greve!

SINDICALIZA-TE
HOJE!


